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			Uma introdução ao pentateuco

			Meu pai foi um arameu prestes a desaparecer. Ele desceu até o Egito, onde passou a habitar com poucas pessoas, e aí veio a ser uma nação grande, forte e numerosa. Os egípcios, porém, nos maltrataram e humilharam, impondo dura servidão sobre nós. Clamamos então a Javé, o Deus de nossos pais, e Javé ouviu nossa voz. Viu nossa aflição, nosso sofrimento e nossa opressão. E Javé nos tirou do Egito com mão forte e braço estendido, em meio a grande terror, com sinais e prodígios. E nos trouxe a este lugar, dando-nos esta terra, terra que mana leite e mel (Deuteronômio 26,5-9).

			Com essas palavras, o autor expressa o ato de fé do povo de Israel em Javé, o Deus dos pais. É o autêntico “credo” de Israel, espécie de síntese de todo o Pentateuco. Israel dá graças a Javé, de quem tudo recebe, de modo especial a terra onde correm leite e mel (Ex 3,8). Arameu errante refere-se a Jacó e outras personagens, segundo os relatos de Gênesis (25,20; 28,5; 31,20.24).

			A Bíblia hebraica (Antigo Testamento do judeus) é dividida em três partes: Torá (Gênesis, Êxodo, Levítico, Números, Deuteronômio), Profetas (profetas anteriores: Josué, Juízes, 1 e 2 Samuel e 1 e 2 Reis; profetas posteriores: Isaías, Jeremias, Ezequiel; profetas menores: Oseias, Joel, Amós, Abdias, Jonas, Miqueias, Naum, Habacuc, Sofonias, Ageu, Zacarias, Malaquias) e Escritos (Salmos, Jó, Provérbios, Rute, Cântico dos Cânticos, Eclesiastes, Lamentações, Ester, Daniel, Esdras/Neemias, 1 e 2 Crônicas), formando a assim chamada TaNaKa (tanach) ou TNK (Torá, Neviím, Ketuvim ou ketubim). Por outro lado, a Bíblia católica (cf. Bíblia de Jerusalém e Nova Bíblia Pastoral) divide o Antigo Testamento em quatro partes: Livros do Pentateuco, Livros Históricos, Livros Sapienciais e Livros Proféticos. 

			Todo o Antigo (ou Primeiro) Testamento tem uma longa história antes de ser formado como o conhecemos hoje. São mais de mil anos de história, narrados ao longo de séculos. Os cânticos de Moisés (Ex 15) e Débora (Jz 5) são considerados uns dos mais antigos escritos do Antigo Testamento (séculos 11-10 a.C.).

			Neste volume, o objetivo é desenvolver os livros que compõem a primeira parte, ou seja, o Pentateuco, formado pelos cinco primeiros livros da Bíblia: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio. Essa parte é o primeiro bloco de livros que compõe o Antigo Testamento das Bíblias católicas.


			Introdução

			Pentateuco deriva de duas palavras gregas: penta + teukos, que significa “cinco (penta) estojos ou rolos (teukos)”. Portanto, Pentateuco é formado pelos cinco primeiros livros da Bíblia: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio. Os títulos desses livros derivam do grego e procuram dar uma ideia do conteúdo: Gênesis (origens da humanidade e do mundo); Êxodo (saída do Egito); Levítico (da tribo de Levi); Números (recenseamento das tribos); Deuteronômio (segunda lei, espécie de releitura das leis). No hebraico, recebem o nome da primeira palavra de cada livro. Neles há textos legislativos e narrativos. Estende-se desde a criação até a morte de Moisés.

			Para os judeus (Bíblia hebraica), esses livros constituem a Torá. A palavra Torá significa, antes de tudo, ensinamento, instrução, caminho. Normalmente é traduzida (talvez não muito adequadamente) por lei, porque engloba as leis que Moisés deixou para o povo de Israel. Com isso, não quer dizer que os cinco livros do Pentateuco foram escritos por Moisés, como se pensava até início do século XX. Os livros são atribuídos a Moisés, porque é considerado patrono da Torá ou da Lei. A linguagem e os critérios teológicos mostram que o Pentateuco é resultado de muitas mãos, de vários locais e épocas diferentes.

			Os livros do Pentateuco não foram escritos na ordem em que se encontram na Bíblia. Cada um desses livros tem uma formação bastante complexa e longa. São coletâneas de pequenas histórias, escritos diversos e tradições orais, que foram passando de grupo para grupo.

			Para explicar essa diversidade de textos e gêneros, surgiram várias teorias. Uma delas é a “teoria documental” de Wellhausen. Segundo essa teoria, o Pentateuco seria resultado de quatro principais fontes ou tradições: javista (J), Eloísta (E), sacerdotal (P) e deuteronomista (D). Cada uma delas surgiu em épocas e locais diferentes.

			A Tradição javista (J) designa Deus com o nome de Javé (Iahweh), e ele é o Deus nacional. Essa tradição é encontrada especialmente nos livros do Gênesis (a partir do capítulo 2), do Êxodo e dos Números. Ela procura justificar o reinado de Davi, e Deus é visto como parceiro da humanidade, mesmo que esta nem sempre seja fiel. Reuniu e reelaborou tradições orais ou escritas das tribos e dos santuários. Adota uma linguagem especial, estilo vivo e colorido com profunda percepção psicológica. É, em sua maior parte, da época dos reis Davi e Salomão (século X a.C.), durante a monarquia unida e provém, sobretudo, do Reino do Sul.

			A Tradição eloísta (E) chama Deus com o nome de Eloim (Elohim). Como a anterior, essa tradição está presente principalmente nos livros do Gênesis, do Êxodo e dos Números. Seu estilo é sóbrio e peculiar, evitando o antropomorfismo. Apresenta uma relação não muito íntima entre Deus e o ser humano. Em comparação com a javista, Deus é visto um pouco distante do ser humano: não vem passear com o homem (Gn 3,8; 18,1s), ele fala do céu (Gn 21,17), em sonhos (Gn 15,1; 20,3ss), nem faz questão que lhe fale (Ex 20,19). Propõe o “temor de Javé” como modelador para o agir ético e está muito próxima do círculo profético. Essa tradição surge por volta de 850 a.C., em Israel (Reino do Norte).

			A Tradição sacerdotal (P) recebe a sigla P por causa do nome alemão (Priest). É encontrada nos quatro primeiros livros. O Levítico é formado praticamente por essa tradição. Foi elaborada durante o exílio na Babilônia e concluída no pós-exílio. Ela se interessa principalmente pela organização do santuário, pelos sacrifícios e festas, pelas pessoas e funções religiosas. Essa tradição foi motivada principalmente pelo fato de a tradição deuteronomista não ter sido do agrado do clero conservador de Jerusalém. “Em vez de trazer Deus e a palavra de Deus para junto dos homens, procuravam elevar o homem a Deus pela fidelidade às leis e prescrições tradicionais” (Harrington, 231). Os sacerdotes propunham ser santos porque Javé é santo (Lv 19,2). Os sacerdotes no exílio, longe do templo, procuraram reorganizar a vida em torno da Torá. O judaísmo tornou-se uma “religião do livro”.

			A Tradição deuteronomista (D) se limita ao último livro do Pentateuco, o Deuteronômio, cujo centro é o “código legal” (Dt 12-26), que remonta à época mosaica (cf. Harrington, 229). O deuteronomista vê Deus como o “Senhor teu Deus” ou o “Senhor vosso Deus”. Deus libertou o povo do Egito para se apossar da terra onde “corre leite e mel” (Ex 3,8). Convida à vivência dos mandamentos, principalmente o mandamento de amar a Deus e ao próximo. A observância dos mandamentos assegura a bênção divina. Esses mandamentos não correspondem a algo inatingível ao homem, mas está ao alcance de todo ser humano (Dt 30,11-14). Repete, em parte, as leis dos outros livros do bloco. Mostra que a história reflete o amor de Javé para com seu povo escolhido. No Deuteronômio, o “amor” é uma palavra-chave (Dt 7,8; 10,15; 26,6), provavelmente influenciado por alguns profetas, tais como Oseias (Os 11,1-2.8), Jeremias e Ezequiel. Essa literatura surge no tempo do rei Josias (640-609 a.C.), mas foi revista no tempo do exílio. Essa literatura abrange diversos outros livros além do Deuteronômio.
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